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Ê decido, e cobri-as do pranto jubiloso que me Inundava o
coração.

À progenitora de Lístas, agora de olhos fixos no hos
rizonte, murmurou:

Muito grata, meu irmão. Creio que você não vela

a enta casa atendondo no mecanismo da casualidade,
Estamos todos entrelaçados em tela de amizade secular.

Brevemente voltarei ao círculo da carne; entrotant
continuaremos sempre unidos pelo coração. Espero
animado « feliz, antos de minha partida. Faça desta
casa q sun habitação. Trabalhe e anime-se, confiando
em Deus.

Levantel os olhos razos dagua, fixel-lhe a expressão
carinhosa, experimentei a felicidade que nasco dos afetos
puros e tive impressão de conhecer minha interlocutora,
de velhos tempos, embora tentasse, debalde, Identiflcar-
lhe o carinho nas reminiscencias mais distantes. Quis hs visitas de observação, mas ao aprendizado e

delja-ta, multas vezes, com o enternecimento filial do util
coração, mas, nesse instante, alguem bateu f porta. Anotava, surpreso, os magníficos aspectos da

Fitou-me a senhora Laura, mostrando indefinivel ter- região, rumo no local onde me aguardava o Ministro
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Ponderando as sugestões carinhosas o múbias
de Lísias, ncompunhei Rafael, convicto de que 1

  E  
  

nura maternal e falou: négio; contudo, seguia Rafael, em silencio, estranho
— E' Rafuel que vem busca-lo. Vá, meu amigo, pen- ora ao prazer das muitas indagações. Em compensa-

sando em Jesus. Trabalhe para o bem dos outros, para » experimentava novo genero de atividado mental,
que possa encontrar seu proprio bem. Dava-me todo n oração, pedindo a Jesus me auxilinsse |

nos caminhos novos, a-fim-de que me não faltasse
balho e fórças para realiza-lo. Antigamente, avesso
manifestações da prece, agora a utilizava como valioso
Posto da eferencia aiotimonta! 60% propduit anta

o proprio Rafael, de quando em vez, lançava-me
curioso olhar, como so não detona enporao ini idiniiaaaaa
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— Tenho notificação de Laura, referente & sua)
vinda. Fique á vontade.

Nesse interim, o companheiro aproximou-se respeje

tosamente e despediu-se, abraçando-mo em seguida, Raw

fael era esperado com urgencia, no setôr do tarefas a seg
cargo.

Fixando em mim os olhos muito lúcidos, Genéaio

começou a dizer: E

— Clnrencio falou-mo a seu respeito, com interesses
Quaso sempre recebemos pesson! do Ministerio do Axis

   

   

 

do, em vista do observação que, na sua maior parte,
redundam em estágios de serviço.

Compreendi a sutil alusão e obtemporei:
— Este o meu maior desejo. Tenho mesmo supllo

cado ás fórgas Divinas que me ajudem o espirito frágil,
permitindo seja convertida a minha permanencia, neste
Ministerio, em estação de aprendizado.

Genésio parecia comovido com ns minhas palavras,
e, valendo-me das inspirações que mo inclinavam é hu-
mildade, rognei de olhos úmidos:

— Senhor Ministro, compreendo agora quo minha
passagem pelo Ministerio do “Auxílio se verificou por efei-

to dn graça mivericordiosa do Altissimo, talvez dovido a
constante intercessão de minha devotada e santa mão
Noto, porém, que sómente venho recebendo beneficios,
sem nada produair de util. Certo, meu lagar é aqui, nás
atividades regeneradoras, So possivel, faça, por obsequio,
seja transformado a concessão devisitar em possibilis

* dado de servir. Compreendo hoje, mais que nunca, ad
necessidade de regenerar meus valores proprios, Perdi
muito tempo ne valdade inútil, fiz enormes gastos de
energia na ridícula adoração de mim mesmo!

Satisfeito, notava, no fundo de meu coração, & sin-]
coridade viva. Quando recorrera ao Ministro Clarencio,
não estava sinda bastante conciente do que pedia. Queris,
serviço, mas talvez não desejasse servir. Não entendia |
o valor do tempo, nem enxergava as bençãos da oportus
nidade, santificantes. No fundo, era o desejo de continuar
a ser o que tinha sido até então — o médico orgulho:

& respeitado, cogo nas pretensões descabidas do
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mo em que vivia, encarcerado aao
entanto, , diante do que
dendo & responsabilidade de cada filho de Deus, da dia

infinita de Criação, punha nos labios quanto possuia

tinta ça sincero, onfim. Não me preocupama ge

ide tarefa, procurava o conteúdo sublime do espirito

do serviço.
E

velhinho fitouame surpreendido e perguntou:

T' mesrao você o ex-médico?
O Sim... — murmuret acanhado.
Elioncioso, como quem encontrava resoluções impre-

vistas, Genésio acrescentou:
— Louvoseus ta apeso iguslmente ao Se-

o conserve nessa na.
e ocupado em levaniarme

o

ânimo €
novas esperanças, acent
julo está preparado, o Pai envia

o instrutor. O mosmo se dá,
Quando o servidorestá pronto,
«migo tem recebido enormes recursos
Está bem disposto á colaboração, compreendo a respon-

sabilidade, aceita o dever. Tal atitudo é sumamente fo

Voravel 4 concrotização dos seus desejos. Nos cireulos
carnais, costamamos felicitar um homem quando ele
vinga prosperidade financeira ou excelente figuração exe
terna; entretanto, aqui a situação é diferente. Estima-se
& compreensão, o esiôrço proprio, a humildade sincera.

Identificando-me a ansiedade, concluiu:

   




